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·Maior - porquê? 
Na brevidade daqueles oito 

{lias os homens cootradisse­
mm-se e Deus deu o defini­
tivo sdina1l de Si. 

Nem de oito dias precisaram 
os homms. Domingo ool'ama­
ram a Vida. Qwinta e Se:xila­
.fei.ra r ecl!éimarum a morte. No­
vo Domingo e DeUJs proclama 
a v·i•tória da Vida sobre ·a morte. 

A vida é sempre Vida. Deus 
a fez. Deus •a consenna. Aonde 
Ela, aí o sopro d'Ele. Ele é -a 
Vtida. Só Ele a tem. A mo-rte 
é a intetferênciii posta pelo ho­
mem a este sôipro cdador. 
Em d3finitivo,_ morre, sómente, 
aquele que .põ·e e quer a Jnter­
'.lh rêneia. 

Um cruzeiro da velha residência Joanina dos Patriar-cas de Lisboa. Sem o 
sentido da Cruz não seria possível a vida dos padres da Rua. 

Ao optarem pe·lra morte d'O 
que é •a Vida, os hwnens ele­
geram s.egurnda vez a morte. 
Ja1garam irrlterferiT de novo o 
sopro divino. Mas entr.~ Deus 
e Deus que Se fez Homem, há 
uma vontade idêntica de Vtida 
sobre a qual o homem não 
tem pod·er. 

Deus ao~ou a mol'te do 

Ai! que se nós. os pregadores do Evangelho, /izé&semos como dize­
mos e acreditássemos naquilo que ensinamos; se assim fosse, havíamos 

' de fazer coisas mais pmdigiosas áo que o M estre1 que Ele assim nos 
prometeu!» (!Pai .A!n:rerico) 

Foi a enterrar, há d!i,as, em campa rasa, no 
cemitério d'e Cas·cais, o Padre Botelho, lfigura 
ím;par de Homem e de !Sacerdote. Tendo toma­
do, à ultima hora, conlhecim-ento .d:o seu .fa'l& 
cimento, arli nos des1locámos ap·ressaàamente, 
tendo ·alj'Uidlado a rtlran.~sportar à S'll'a Ú'ltima mü­
r.ada, aos oml>ro·s, o corpo fr-io dum homem 
flial!lZino que lfoi gi-'gante entre nós e a quem 
muito ifkamos a dever pelo '8X'emlp1o da sua 
vida. 

Conhecemos Padre Bote1'ho há mais de 30 
anos na IParó'q'Uia de Alcântara e nunca mais 
perdemos dele o ' contacto, mesmo quando 
se Vli.u IIla rnecessildadle de ,s·e tretixar para a Pata­
gónia.- Tivemos, poits, ocas~ão de alprecirur ·ao 
virvo as suas . ·extraordinát<ias qualidades e de 
aceitaru:n'os os seus naturai's de'feitos ou limita- · 
ções, inerentes à 1condtição buman.a. Com uma 
capaddaçle :cte tralbaltho •e um es'píflitto de sacri­
fício ,pouco comuns, IFa~dlre !Bot-efho foi <verda­
deiramente um «env·iado» que se procuTou i·dEm-

tilfi:car plenamente com Quem o eniViou. Dotad'O 
d'e •lll1lla F1é forte, que não con'hecia barrekas; 
temperado· 1por uma \Esperooça V'ilva, m-esmo nos 
momentos mads di!fíceis - Padre Adriamo Bote­
'l'ho fqi lll1ll autêntiiCo P.ai, que a todos amou, por 
ifQI'!Ça da sua missão .e da vontardie de Deus, no­
meadamente pa·i dos mais :f·raoos e desp·rotegi­
dos. Simtp'les como pouiCos, a!pél!gado até quase 
ao n.ada, :foi um Am~go de Jtodos, m•esmo qtUa!ll· 

do, por imperativo da Jusbiça ou dia Verdade, 
era levado là.s !posições mais ext•remas. Dar as 
mãos estava permanentemente nos seus p.ropó­
S!ittos. Que o digam arqu'e'les que com ele 'lida­
ram de perto, da's ·crianças aos adu'ltos, dos 
sacerdotes às outras pess·oas, dos doentes aos 
sãos, dos 'Pobres das barracas e 1i:x:eiras aos 
!bem insta1ados na v•ida. 

Munido de hábitos auste:ros, desde os alimen­
tares às poucas !h.or.a!s de sono, Padre Botelho 
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Homem que Se lf~Z1 para par­
ti!lbar ..até ao fim a condição 
humana e :flonttper a saída da 
morte paoo a V,ida. Pois ten· 
do-Se feito Homem , p•aoo sem· 
rpre, arn·iqui•lou a morte e reto­
mou a Vida que Lhe pertence, 
a Vida que é. 

Como EJle, tO'do o homem 
que não quer interiel'liil' o so­
pro divino e lhe não põe defi­
!Illi,tiva interferência, viverã, 
não sem passar pela morte 
herdada da desobediência oflir 
gina111te que CTisrto expel'lim•911r 
tou e removeu e deixou pos-

. sívei de remoção a rtodo aquele 

qur~ qu'er a Vtid•a e acredita n•a 
Sua vi.tól'lia sobre ·a morte. 

A Semana Mai•or recapitula, 
na brevitdad•e dos •seus dias, o 
dr·ama do homem, 'pecador mas 
mão ne·cessári .. amernte conden1a· 
do, qu~ neus chamou e chwn:a 
'pelo Seu Cristo a converter-se, 
porque l!he não quer a morte, 
mas que v.iva; porque o fez 
para viver; porque nada tem 
com a mort~, Cl'li'atura do ho­
mem em rebeldita à Sua von­
t>ade criadrora e, em Cristo1 ·ma­
nifesvamente sarlvíf.ica. 
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Uma .carrinha cor de sangue, m'llli.bo bUliçosa, d!esce a 
nossa a-venida e es•tlaciona no largo frDtnt<eir-iço à 'V'el.ha va­
randa de pila•res gr.anítbicos. 

D~ pasta na mão, dela saem, muito CtirculilS'pectas, dois 
senhores. ProoU!!'am pe'lo <<'directon>. Apresento-me. Eslten­
dem as mãos e apresen•tam-se tam'bém. São dois fiscais da 
Caixa de Previdêpcia. Vêm saber dos descontos que !faze­
mos para a dita a que pertenc-em. E, com ar de curiosos, 
pedem os duip.l•icados de todas as follhras de sa1ã·rios, desde 
setenta e cinco. Muito atentamente, tomam nota de tudo 
em f,olli:las adequadas. A caneta regi'S<ta números e mais 
números. A med·i·dta que escrevem, es·tes senhores vão de­
sabaJfando, ·corno que apanihados a pr-ülfianar algo de. muito 
sagrado: 

- M.as esta Casa tem subsídio oficia~? 
Tenho que ser verdadeiro e dizer que não. 
- 1Isto não pode ~ser - a'banam a cabeça. - Temos 

de propor ·a is·enção de descontos. Vocês não· devem tpagar. 
Uma Casa destas, cheia de doentes atbandonados! Mas de 
que vivem? 

- Oa generositdatdle de muito boa gente que nos co­
nhece, respeita ~ aJjuda - remato eu. 

O que fazemos está bem patente a tod'Os quantos aqud 
vêm. Fims lucrativos não existem . .Assisitenciais sim. E para 
mais tentamos colbrir uma lacuna assistencial - a recolha 
do i·ncurável sem farrnflia. iNã-o se'I'ia faJV,or nenhum que os 
s•erviços do Estado colaborassem mas, em vez dlisso, pedem­
-nos que paguemos 'Para executar uma missãn que 'devia 
ser sua. E, não contentes com o que Ilhe damos, atrevem-se 
a du'Vidatf tdlas nos·sa:s contas, ou pe'l..o menos .actuando como 
se Ilh·es não merecendo total confiança. 

Estive pa'fa lhes C'ontar uma saída da Isalbe1.. Mas não. 
Guardei-a para aJqui e deixei-os partir com a mi·ssão oum­
pPida. 
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Acontece eeTmos a/bo•rda'dos, dke-ota 

ou iln•directJamente, para a resolução 

de carênoi·as de Pobres residentes 

noutras l{)~aJ'idl!'d~ - porque alheias 

ou omissas nos domíni106 da assistoo· 

dia paroquial. 

Se os protbll.emas sã{) d·o f<()ro 'elo 

Seguro Soci.all - a maior 'Parte -

f<>rnecemos indicações ou encami.n.ha· 
!lru)S lO<go os assun:t<()S para os deprur­

tamen>tos rlespectivos. Fooo destes ca· 

sos, porém, como é lógico, resistirmos 

deldcadamente, por uma razã-o muito 

~r.re de que o Pdbre •não tem cu•lpa 

e é o prejudicado: «Cada freguesia 
cuilde dos seus Pobres». Assim pro· 

curou o nosso Pati Américo mO'tivar 

os homeiils de boa vonrt111d.e, sobretudo 

a parti.tr dos qwaJd.ros das comunidoa­

des de base. 

Hoje, é evilden•te, g;r•aças à natun•l 

evvlução ou melh~ria dos d>i;reitos do 

!Polhre a níve~l o.flióaJ, ce:rii'B.s fregue­

sias .pareoom (quase) des(}brig-adas de 

·llOO', no setU mdo1 a'O menos rum. gru· 
IPO · d·e samaritanos organ·iZ'adoo. Por· 

que mão há Polbres» - dizem! A 

ve'l'ha confusão entre PO'b-re e Mise­

ll"áiV~. Isto é, só erutra pe'los olhos 

iden'h1o o Margtilnal! T O'davia, pe'lo 

que a gente vê, o materialismo, o 

a:burguesam'Otllto re'traíram ou -dim~­

nu1ram a consciêm.cia social, mais 

entregue à dialootica. 

A dofesa do Pobre e 0plfimido, a 
&ua pr{)moção SO'cial, é ll!cção espe· 

cífi•ca d:o -rlconltim:o. Por vooação, de 

forma organiZ'a:da - em sent.ido de 

Igreja. Quem dera, pois, nã-o hou­

vesse paróquia - áca ou menoo rica 

- sem CD'nferoocia Vicentina agn-e­

gada à Sociedade de S. Vicente de 

Paulo, oom vaíres wliversais. Parti­

cularme:nte nos mei1)s ruralis, o vi·coo­

·tino tem IlUito com que se entrC!ter, 

.do ponto de vista morad e mate,r-ia:J.. 

Não precisa orlar ou invemt&r obras 

011 «Yhrinhas ospe'cia1s. Ele é, por 

nalureza, um apo.io domiciiliiário, pes­

soal - um Ami~-

A acção específica d'O -ricentino 

não deixa de ser, po-rém, também 

uma o'bri~ação m.orad, pessoa11 ou co­

munitária dos h()Inens de boa von­
tade, part'Í'cuiarmen te dus oris tãos. É 

que, on.de há uma equipa · de reco­

veiros dos Pabre6 O'rglllll-iwda, os ins­
talados Tão ao ponto de, em casos 

b.an.alí~simos, recusarem logo à par­

ti.tda a mão 1.10 Pobre, ao am1go oa-

' II'en<Oiado, despaclhoodo benemérita-
mente o caso prós vi·cen.tinos; faze'Illd•o 

!deles - aí está 'O mllll - CO'ffiO que 

funcionários da assist&ncia pública l 

;Em conclusão: faz-se caso ()misso 

do Sermão da Montanh·a, que deve­

t!ia ser pedn an•grular, dirí-amos urna 

aut~ntica procfissão de fé das comu­

. nidades de bas~. 

P\ARTILHtA - «Um casall .a.rn]go», 

de A>lguei·rão, oom 700$00 «JPara um 

-oasal de vdhinlhos em memóri-a de 

seus pais e irmãos». No EsqJelho da 

'Mod•a: 100$00 <~.Oif a~ma d·e AJ>ber· 

Jtina e J oaquian», mais 100$00 «por 

ailma de Maria Castro». 

Naug-atuck (A.méri'Ca do Norte): 

«Vai esta pequena dádiva (lO dó­
lares) como sacrifício da Quaresma. 

Que o Senhor o aceite pelas mi· 
nhas intenções e alivie um po·uco o 
sofrimento daqueles que nada têm 
quaniio chegam ao fim da vida. É 

o que mais me preocupa, também. 
Mas, felizmente, o Senhor tem-me 
dado saúde e com que viver - o 
que muito Lhe agradeço.» 

.Assilll•a!Il'te 19177, do Porto, 100$00 

mais 100$00. O <Costume do <Casal­

-assin.ante 17022. Hclem.a, de L islboa, 

500$00. 

~Vellha A'm.d.ga», do Po:r;to: 

«.Estamos em tempo de reflexão e 

de procura de cCIJTTLinhos que nos 
levem ao Pai. 

A leitura do último O GAIATO 
foi para mim aquele impulso que 

me leva a ir até vós neste dia para 
compartilhar do que tenho e que o 
Senhor me entregolt cam muita ge­
nerosidade. 

SENJ.AJMINS - lJlm•a f.vase dos 

nossos 1bmjamms: ~ ó «Té» tu po­

des oom d•ois? 

O .:Té» é o sr. !Padtre Adl.i.o. Ele 

chega das suas andanças e l'()go eles 

CO'Trem .ao seu encontro. E como um 

vai pró ooJo, a pel'gUJlta sai C'omo 

quem de'Sieja. E os -d"ois, nos braços, 

con'llilnuam oa fazer a pergunta. E o 

«'I'é» resp-ond:e .afirmativamente, V'in­

gantd·o canseiras e preocupações. São 

elies, esites pequenin.os, que tanta vez 

queb-raan w1gemas doiorosas e refres­

ca.m e i'n!Citann •a nov·as canseiras. 

A ÍD'rça que deles sai! Só p·or i&to 

vale.u a pena ir à rua 'buscá-los. 

- ó «1'é» tu IJ>'ddes com dois? 
(É o con-te-n ta:rne.nto de amb-as as 

prurtes. 

Daí que vos envio um cheque com 
uma quantia da qual dividireis mil FlFJS11A6 - As :nossas. Festas são 
para a Conferência. um-a r ea!Hdade. Moretira, D. Erme-

Peço que vos lembreis de mÍim e '_ Jinda e F.aia já biraram os Sll!Patos 

das minhas intenções, que são prin­
cipalmente os meus filhos e netos 

com tantas necessidades espirituais!» 

'<<Uma nuHd&de», de Trás..os-MO'notes, 

com a presença .haJbi•tua.l: 500$00. Re· 

messa muito op·ortuna da assinan•te 

Q0616, de AlcO'baça. Gaviã{), 300$00. 

O dobro da Rua das Amoreiras, "l.Jis-

. boa. Assinante 6544, de Ovar, 200$00. 

IEJm nome dos PobTes, muito ()lhri­

~aldJo. 

1 úlio Mendes 

e •arregaQaram as m8lllgas. A ma11t)a 

tem fuito serões, por vi·a das aulas 

mais ·dos trabal;hos. As nossas Fes~as 

são 'Produto de mui.tto es:fiorço e pri­

vações. Não é fácil sé-r {esteiro, cá 

em Casa, mas dles sen't'em a respo:n­

sabtilidade e vão para a frente. Os 

amigos vão .adoqoo•do a ihO'Ca com 

e9tas notícias . •l"outra a:ltura daremos 

datas. Nós queríam()S ir ·a mu~tos 

, lados mas .amhioionamos que em cada 

terra os amigos ~re-parem a casa>>, 

a exemplo d•as terras do Norte e 

Cen'tro. QueÍJI'am levantar -o de-do e 

digam de sua justd.ç.a IJ!aTa e!ll!ÍThsiasmo 

de todos nóe. 

OBRAS - Oomo vã•o .as nossas 

ohras? Os estu·cad{)re'S já lfiZ'eram ·os 

tee'tos. «T.i Zé» .tem andaJd•o -daqui para 

ali a -acudir ao maós preciso. Sr. 

Tomé vai acabando isto mais aqui1I-o . 

Ra.imunld_o anda a .pendurar p-ortas 

e j·8lllelas. En.qu.anto isoo, sr. Padre 

Acílio v.ai esgravatando p·or aqui e 

!pOr ali, para que os materiais rrÍai­

-ios salários nã-o fllll-tem. Será a casa 

um. É nosso desej·o inaugurá la nas 

«Bodas de prat•a» da nossa Casa. 

V ai-se sentindo 'O aconoclhego d·os quar­

tos. A sa.la de convívio ipr.Ítma pelo 

seu fogão. Já se .adli'V'inha o 5~u ca­

lor, ma-is o ambiente à sua vo-ha. 

iEstam.·os à espera -d1a resposta da 

I. M . . A., oode fomos p·w m111deira 

do~ caixotes, .para mais aconc-hego 

da sal.a. 

Tuclo vaiUlJos 6oa!lha:ndo, tudo vamos 

'preP'arando para que os so.mhos deles 

sejam ~Ioridos dowrna esp~ra·nça a 

que têm dkeito. 

Esquecia-me tle dizer que eX!iste 

.a1li um quarto reservado a uma pre­

sença femila>irna que que-ira .d~íxar as 
r eldes e vir .oiJih-ar .por Ele. 

V:ENDA DO JORNAL - Sirlvéri() 

é IVend•e-dor. Proculfa ser fiel ·ao 

mandruto. É um pregoei>ro de O GAIA­

TO. Noutro dia fui dar com e•le muito 

ch'Oifoso: Tinha perdido ou alguém 

tirar-a o produto da venda. Cheguei­

-me a e-le e .tewtci chamá-lo à reali­

dade. Mas o dinheiro faltava~1he e 

nã·o havia meio de cal.ar as suas 

lágrimas. No refeitório o chefe inqui­

r.,i.a da ptossi1bil'ida.dle do furto. As 

ovos Assinantes de «O GAIATO» 
A procissão de novos assi­

lllantes de O GAIATO continua 
em marcha. Há entusi-asmo. 
Ass·im a modos de uma fogueira 
mais intensa por sopros de 
muita banda. Como as asso­
prad·elas que. o nosso Padre 
Car~os se propôs em igu-ejas 
e capelas do norte do País. 
Domingo passado, por ' exem­
plo, trouxe mais 62 novos lei­
tores da igreja. de Requesende 
(Porto)! E Lume que fica a 
:arder. E que - Deus sabe 
- irá aquecer Ol,ltras almas. 

Uma carta do Alentejo -
de Serpa - reve·la exaota• 
mente esta Unha de rumo: 

<<Estou satisfeita por poder 
enviar mais um nome de uma 
assinante pM"~a O GAIATO. 

É outra jovem professora, 
uma rapariga com qua1lidades 
•apreciáveis, a quem pedi para 
·ler - somente - três ou qua­
tro livros da vos-sa Edi•toriai. 

Quando mos veio entregar 
dlisse que esta'Va encantada e 
maravi!lha'da e - nunca julgou 
que pud·esse realizar-se tanto 
para tantos Pobres. 

Pediu-me que a conside­
rass~m assinante de O GAIA­
TO. 

É pessoa de conf•ilança.» 

Outra, muito pequenina, de 
Santo Tirso: 

«É oom a maior ssatisfação 
que comunico ter _ conseguido 
o primeiro assinante,_ depois 
de tantos esforços qu~ tenho 
fteito! Vou ver se, no futuro, 
terei mais sorte com os amrigos 
que dão as suas ·razões... por­
que a vida está cara, etc.» 

Mais ouitra, de Lisboa: 

«Li O GAIATO. que mui.to 
me entusiasmou. Vou tiazer 
propaganda dele, a ver se con­
Siigo assinaturas pelos meus 
con•hecim~ntos. Vi'Vo com difi­
CUildades, mas quero eontl"ilbuir 
:para a vossa Obra e, por isso, 
desejo ser assinante de O 
GAIA TO. Deus há-de ajudar-me 
a propagar a vossa Obra.» 

Agor-a, vamos incidi!l' os nos­
•sos ol'hos .no interesse dos mais 
ve'lhos pelos mais novos; parti­
cularidade que e&tá ganhando 
•raízes entre os devotos da. pro­
cis·são . 

Lisboa: 

<<V'enho trazer dois assinan­
tes do «Famoso» - uma a'Sssi­
n,atura para cada um dos meus 
filhos. Deimram d·e s·er prati­
cantes, ma'S continuo a orgu­
llialr-me da su·a conduta. As 

mulheres deles são boas rapalli­
gas, tratam-me com naturail:i­
dade, mas também,_ embora 
baptizadas, não são pratican-

' tes. Daqui o hmbrar-me de 
·lhes deixar as assinaturas como 
possível meio de o Senhor lhes 
bater de mansinho à porta e, 
.também, para garan.U.r à fa­
mília as vosssas notícias quan­
do um dia a ~ossa assinatura 
se encerrar.>> . 

Por fim, temos a mu~tJidão 
que passa em longo cortejo, 
sem estandartes nem bandei­
ras, sem .ruí-do, mas d'alma 
cheia - já na posse de O 
GAUATO. São amigos de Ague­
da, S. João do Monte, Odive­
la-s,. Quinchães (Fafe), Rio de 
Moinhos (Penafiel), Amadora, 
S. Mamede de Infesta, Braga, 
Oliveira · do Douro, Ermesinde, 
Ançã, Pombal, Loures, Valon­
go, Rio Tinto, Torres Vedras, 
Esptinhal (Pesne'la), Leiria, Mon­
ção, Fer.reira do Zêzere, Mon­
tijo, Almeirim, Queluz, A•ldeia 
qe Santa Margarida, Vila das 
Aves, Gondomar, Nesperei·ra 
(Guimarães), Porto já di'sse­
mos, Lisboa !Com um bom gru­
po e, além mar, Fortaleza 
(Brasi~) -e Funchal (I'l'ha da Ma­
dei·ra. 

Júlio Mendes 
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tantas, juil.:gmdo di•rruim.uir as lágr.ilmas 

do SiiJ.véri'O, •au-mentei-u l No ou•tro 

doia o di:nhei•ro !liP'areceu e ele veio 

radi.an·te dar-me a boa nma. Elef> 

sentem o bater da C'Onsciôncia e que·· 

rem •albrilr o coraç&oo em busca dà. 

Verldade. 

Er~$to Pinto 

P.~có de -Sousa-, 

FUrf.EBOL - Real'irou-se no pas­

sado !dia 9 um ~contro do futeh'o'i 

entr.e a nossa e:quípa B e Oll'tra do 

Porto, onde jD'gam .a:lgun~ iniciados 

d'O •F. C. do Porto. 

A ;parbida ldeserurooou-se mulito bem. 

As duas ·equipas apresentaPaom bo.rn 

:fu.te'bo1 e o resuhald·o final foi de 

9-5 para o nosso gmipo. Os golos 

mamados ~l10s visitantes poderiam 

ter sido IIIle'IlOS1 se o nosM gll'ardião 

<<.9pí.n·o:ta» 111ão se tivesee atirado em 

lfallso palfa a bola, deixando entrar 
wns boos <<fran•gos». 

No dia 23 jogou a nossa equiJpa 

!Pr·irrcipaJ e ganhámos por 8-2. 

tLogo n.a primeim parte começámos 

.a perder por 2-0. Aliás, 'OS visitantes 

j.ogav.am mui.to bem; e o resu•ltado 

permane ceu al!.é ao fin•a•l dos 45 minu­

ros Wúdais. Na segunda parte começá­

mos bem, marcando e ompata·rrdo; 

mas o 2-2 não chegan. E a nossa 

equipa acatb()u por marcar mais 6 
golos, quwtro ma-rcados pelo Miguel 

e outros ·t-antos pelo ex-«As-piorina>>. 

R:esult&do finrul: 8-2 favorável ao Des­

portliiVo eLa Casa do Ga.iatu. 

IPLNG-IP!()NG - Nlo dia 22 houve 

um torneio de pi:ng-<p'ong, só para 

a malta da Casa, om despedi•da do 

Gomes, que <:asou uo dia 30 de M'B.•r­

ço e cuja cerimónia se realizou em 

noosa Cwpe•la pelas 11,30 h, Mlissa 

celebr~tda por ll'm d10s nossos padn:s. 

A nossa coonun~dade deseja ao jovem 

casal as mailores fe<Iiüida.des. O Go­
mes ganhou o pequeno turneio de 

ping-pong, dispuJtando a :final com o 

<RebuÇlrdOO». 

CONJUNTO - O nosso Conjunto; 

não tem aotuadO" fora ·de Casa. É 

formado pelo Capda, J !l'i.trne, Godi:n'ho 

e Miguel, este último a traha1har 

:na Fwpo'hol. 

Ná'o temos, agora, organista. 

O Conjun•to actuou no casame.n•to 

-do M.a:nueol Gomes com a Maria J'Osé; 

e, no d~a lO de Maio, ilfá fora. Pail'a 

1isso estão a ensaiM" ba:stan•te, _ pail'a 

que tudo corra bem. 

•P ASOOA - Está a aproxima~T-se 

·a Páscoa. Mais uma festa! No dia de 

.Pás·coa a nossa Comun•id&d-e junta-se 

para comemorar um dia em que 

deve haver allegria, união, paz, pen· 

sando em to'dos os owtros seres huma­

nos que nada t&m para festeja.r e&te 

dia tão feliz; para pod~rem comprar 

as amêndoas, para poderem fa~r 
uns bol-os, p&ra festeja>r~ a Ressur­

reição do Senh-or que sofreu bas tante 

ip'Or todos nós - par.a nos sllllvar. 

Carlos de Matos 



5 de Abril de 1980 

O NAVE 

mim... E não. Mesmo assim1 à 
noite, ba,ttia-me muito. 

· - Além do aco'lhimento, 
para fugires àlquel1e inferno 
durante o · dia, :receb'ias uma 
retribuição? 

- Ganhava 500$00 por mês. 
A,té que, um di,a, um cliente 
deu-me 50$00 pam cortar o 
cabello. A noite, chego a casa 
e os meus ~tios - sem eu sa­
ber porquê! - dão-me uma 
vaJJ.ente sova. Puseram-me ·todo 
negro. No dia seguinte fui para 
o traballio todo pisado. Nem 
podia atender os clientes, por­
qu1e se não todos me pergun­
ta\T•am o que foi isto .•• 

- lE depo'is? 
- A minha patroa ma à 

Guarda, mas jâ lã tinha ido 
uma vizdnha... Vieram buscar­
-me. Contei tudo. Ma111.dararn 
uma conrtra,fé 'aos meus tios. 
Lã :fomos. A Guarda dlisse--lhes 
que não me batessem mais. 
Mas ao fim de três dias arre­
bentaram ... me os lábios! Fui no­
vamente ouvido. O papel s,e­
guiu para o Tribunal de Me· 
nores... Mas a patroa jâ tinha 

-- lugar pra onde eu ir: a Casa 
EU SOU o Nave. Quero ir do Gaiato. O meu pai assinou; 

pró jornal... tratou-se dos papéis d,a Es·cola, 
Foi assim que nos a'bardou que eu tinha feito a 4. • classe 

espontâneamente. Paltruvra rã- hã uns tempós ... Ela não me 
pi da na boca! quis dar 'a roupa m~lhor! Se 

- Quero k pró jomal. Te· não viesse para a Casa do 
nho muito que contar... Gaiato era presa - disse um 

E rapa, logo, de fotografia: homem do Tribunal • 
..;_ Aqui tem. - Qual o motivo das so-
Só na Casa do Gaiato! v·as? 
Aprazámos diá·logo. A hora - A's gorjetas. Quando os 

c-erta apareoe com a mesma clientes não davam gorjetas 
desenvoltura! batiam-me. Que eu as gastava 

- EU. SOU o Nave, mas o em coi,sas doces! Mas não pre­
meu nome completo ê Jorge cisava, q.u~ no restaurante ti­
Manuel Duarte Ad.ves Nave. nba tudo o q1ue que~ia. Obriga­
Nasci no dia 12 de Março de vam-me a levantar às 6 h da 
1967, em Tomar. T-enho, por- manhã .para limpar os galinhei­
tanto, 13 anos. · ros até às 8,30 h, antes de se-

A história deste rapaz é bem guir pró restaurante. A noite, 
marca'da pela dureza da vida! s·e· chegasse depois das 20,30 h 

- Eu vim .para a Casa do jã não me abriam 1a porta ... 
Galiato no dia 28 de Novem- - E agora? 
bro d-e 1979, às 13 e 15 h. da - Estou na Casa do Gadato. 
tarde. Abalei de Lisboa às 5 ho- Gosto d~ cã eSitar. Já escrevi 
ra's da manhã, sempre a andar, seis cartas a agradecer às vi· 
no carro da minha patroa. zinhas, patrões, colegas de 

t~abalho, etc. Mandaram dois 
- Porque razão viestes para caixotes de d'OCies! 

a nossa Obra? - Ainda tens bons amig·os ... 
Baixa a testa. Medita um _ Levei maus tratos! , Os 

pouco. E albr·e o liwo, que hou- meus tios atê disseram ao 
ve de amenizar, pois a dor meu pai qu~ .eu era fia1so! Mas 
é 1·a.tente em sua ·a!lma de crian- falou com os patrões e ficou 
ça. a saber a verd•ade. Não quero 

- Minha mãe tll'leceu, hã que outros sofram o mesmo 
três ·anos e dez meses, de uma que eu sofrl. Novos e velhos .. . 
nascida d-mrtro da barriga. Andávamos pelas l-ixeiras .. . 
Doença muito mã! A gente vi- Agora, a vida n-a Casa do Gai.a­
víam·os nmna barraca, no AI- to vai f'azer esquecer o passa­
gaz, em Tomar. A parede caíu do. Mas, claro, gosto de desa­
e éhovi·a lã denrtro... Antes de bafar~· 
f·aleoer, meteu-me a mim e 'ao - Frequentas a Telesco·la ... 
meu irmão em casa da minha - No 1. • ano e com bom 
da. As du·as irmãs: a mais ve- aproveitamen,to, apesar de só 
lha foi para a casa dUIID·a vizi- ter entrado no 2.• período. 
nha, a mais nova para os pa- - Qual a d:isciplina mais do 
drinhos. teu agrado? 

- O teu pai? - O Português. I! a nossa 
- Acarreta sacos de 50 qu~- Língua. Se a gente não sabe 

fos de fa'finba numa carroçoa, escrever e faliar bem, nii,nguém 
da estação pró armazém. Mo- nos entende ... 
·ra lã na barraca... Eu fui, de· 
pois, tcom os m~us tios pró Curioso: Enquanto rabisca-
Cacém. mos o diá1ogo, Nav·e dá -op·i-

Ganha fôlego. E desabafa: niões: - «Não escreva assim, 
mas assitm) ... ! - Lã, no Cacém, a minha 

tia obrigava~e a ir õs caixo- - Opinião sobre a Telesco-
tes do Hxo. Andava lã tantas 'la? 
vezes que as vizinhas olharam - Gosto! As imagens aju­
pra mim e meteram-me a tra- dam a compreender melhor as 
balhar num restaurante. A mi- Hções. 
nba tia concordou porque jul- - Como supunhas f.oss-e a 
gava que eles precisavam de nossa Casa? 

•A-s torturas sofridas pelo 
Jorge Na'Ve, quando andava 
por lá - ref-eridas noutra lo­
cal - sugerem a pui::YHcação 

·de .a~gumas estimativas divul­
gadas pela comissão organiza­
dora do Ano Internacional da 
Criança. 

Na Europa ocidental oito por 
cento das orianças sofrem maus 
tratos psicológicos .e dois por 
cento maus tratos fí-sicos. A 
diferença entne «maus tratos>> 
não tem grande · relevância, 
poirs quase todas aca'bam por 
sofrer perturbações !físicas e 
psíquioas. 

!Este problema só recen-te­
mente · tem mere'Cido a atenção 
dos m ass media e das entida­
des responsáveis. 

No cooceito de instâncias 
intemacionais, «maus t-ratos» 
·são «actos intencionai-s ou 
omissões que prejudiquem a 
cr.i-ança ou ponham em perigo 
o seu desenvoliVime.nto físico 
ou psicológico normal». Mas 
.as leis de vários países tradu­
zem dificu~dades na definição 
e avaliação do que prejudica 
o desenvolviment-o das cri-an­
ças. No caso português, por 

Nota da Redacção - O te­
ma é acbual e nos-so. Como 
Pai Améri·co amava a Natu-reza 
e apreciava o acto sóbrio, hu­

milde, dos hom·ens que a re­
-valorizavam, pondo o mínimo 
da sua mão para colher o má­
ximo que ·Deus tem para nos 
dar em tudo o que crüou para 

- Mais pequena; uns três 
ou quatro andares - um casa­
rão. Mas são muitas casinhas. 
É uma Aldeia! Eu nem sabia 
que havia oficinas ... 

- E os teus companheiros? 
- Bom, com alguns dou-.me 

bem. Outros, aborrecem-me. 
São coisas do .tempo da vadia­
gem.... Mas eu não gosto de 
levantaT a mão. 

- Como a conv·ersa vai lon­
ga, só mais uma questão: qual 
o teu sonho profissional? 

- Empregado · de restauran­
te ou de hotel. É bom atender 
os elientes. T·raballio variado. 
A gente chega ao fim do dia 
com as pernas cansadas, mas 
ê bom servir. E, por lã, tam­
bém se come bem... Pode ser 
que venha a frequenta·r a Es­
cola da Indúst~i~a Hoteleka. 

Júlio Mendes 

1exemplo, é omissa quanto à 
violência exercida específi'Ca­
moote contra elas, ainda que 
o novo Código ·Civil já intro­
duza um princípio da sua di­
gnificação: os filhos devem ser 
ouvidos sobre importantes as­
suntos da famíUia, evidencian­
do o l·egis,lador, pela primeira 
·vez, o propós·i to de atender ou 
rtratar a criança como <<!Sujeito». 

"' A maioria ·das maltratadas 
- segundo a comissão organi­
zadora do A. I. C. - tem me­
nos de cinco anos e sofrem 
violências d'ordem física, emo­
cional, psicológica e sexual. 
Muitas vezes os maus t·rato·s 
são devidos a negligências e 
falta de afecto. :e di-fícil avaliar 
o número exacto de torturadas, 
pois a maioria dos casos não 
transpira do meio familiar e, 
normallmente, a criança não 
tem a quem (nem hipÓtese de) 
se queixar. 

Há crianças maltmtada·s em 
todos os estratos sociais, nos 
meios rur-ais e urbanos. Em 
um estudo realizado no Capa­
dâ, mais de cinquenta por cen­
to das famílias que usam a 

o Homem! 'f.anll:o que até foi 
olhado, a princípio com um 
pouco de suSjpeita, como na­
turalista, ele que foi um atleta 

do Sobrenatural! 
Tema nosso e actual. A ci­

vilização tem os seus riscos. 
O progresso sem barreiras co­
meça a assustar os responsá­
veis. A po1uição não é assunto 
de somenos nos dias de hoje. 

Folgo, pois, que um exe·rcíci·o 
na Telescola tenha abordado 
esta matéria e proporcionado 
a um dos nossos esta redacção 
singela mas cheia d·e encanto, 
qual parâbola bem oportuna no 

tempo que vi'Vemos. Por isso 
ela aí vai: 

«Ce·rto dia,_ jã em ~ins de 
Inverno, estava D. Flor de pé­

talas caídas e de caule quase 
seco à bei·ra de um riacho. 
Teria ela sede?... Não, não po-' 
dia ser, ·porque ali passava um 
rio. 

Oh! mas tamlbém vem ali o 
sr. ~Peixe de escamas n~gras! 
Parece estar doente. 

Tudo ~isto era um pouco es­
tranho! 

Travou-se então uma con·ver­

sa entre os doiS: 
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tortura são pdbres e os 'pais 
'Vivem no sub-emprego. 

Os dois grandes motivos que 
pTOV·acam os maus tratos infli­
gidos são a falta de «simpatia» 
e a incapacidade de enfrentar 
as tensões. 

'Mui tas pessoas, vítimas de 
abusos ou negligências, adop­
tam comportamento idêntico 
com os fi'lhos; sendo vulgar 
os pais exigirem o que eles 
mesmos não consegll'iram rea­
lizar, punindo os filhos !Para 
alUviarem sentimentos de frus..; 
tração, reifo,rçada tPela orgam.i­
zação social, em seu esquema 
de valores (económicos, so­
ciais e culturais). Outros «des"' 
carregam» sobre os filhos os 
p'rdblemas e tensões da pró­
pria vida: o des·emprego, o 
sub-e.mprego, as carências ha"' 
lbitacion.ais, o isolamento - a 
miséria. 

Finalmente, há jil um certo 
consenso de que a defesa da 
~nteg.ridade física e psicológica 
das crianças - como não po­
dia deixar de ser - precisa 
de um adequado auxílio às 
suas famílias. 

Júlio Mendes 

- Oh! que desgmça a mi-n'ha! 
- lamentava o s.r. Peixe. 

- Imagine qu~ depois de ter 
vivido quase a minha Vlida to­

da neste rio vou ter que o 
abandonar por causa da polUii­
ção. 

- A des~ra~ não ê só sua 
- exclama D. Flor, quase sem 
forças. - Também -eu estou 
cheia dr~ sede,_ tenho poucos 
minutos de vida. 

Foi então que entendi tudo: 
o rio estava eheio de lixo de­
vido aos detritos que uma· fã­

brica d~tava para lã e a um 
esgoto que para ali vasava. 

·Eu não podia pres·endu 
aquelJa cena que me chocava 

muito. E logo, com todo o cui­
dado, Mranquei a flor, apanhei 

o pe~e e levei-os para casa. 
Meti o peixe num tanque de 
água Hmpa e a flor num jar­

dim a'o lado do tanque. Ali 
se foram desenvolw:mdo até 

poderem sentir~se em condi­
ções de tomarem a convers,ar. 

Agora têm uma vida nova. 
Só a v~lhrce os :po.derã matar 
quando Deus quiser. 

Zaco» 



De Lisboa, os nossos da Casa do Tojal foram 
os primeiros a movimentar-se e a anunciar a 
sua Festa no Monumental. Comeoaram cedo e 
com coragem, sinal de que irá ser uma grande 
festa. 

Agora são os do Centro. Miranda do Corvo, 
com os estudantes em Coimbra, esp eraram e 
só agora começaram a arrancar. Andam em 
agitação e não podem perder tempo, pois a 
primeira em Miranda do Corvo está marcada 
para a tarde de domingo 27~ de Abril é Coim­
bra para l de Maio à tarde e à no i te. 

'Enquanto os mais responsáveis se reúnem 
e planeiam, os mais pequenitos dependuram­
-se nas janelas e espreitam pelas portas a dar 
sinctl de que também querem tomar parte. 

Queríamos este ano ficar sem a nossa sem-
- pre tão E?ncantadora jornada de Festas, para 

arrumarmos um pouco a nossa vida. Mas, os 
recados, as conversas, os telefonemas, as car­
tas e muitos dos nossos não nos deixam e te­
mos de nos agarrar. As nossas Festas começa­
ram a ser um mnnjar delicioso e os seus par­
ticipantes já não passam sem elas. 

Temos pois de 1·azer Festas. Atenção às que 
já estão marcadas: 

Dia 27 de Abril.- às 17,30 - Salão dos Bombei­
ros - MIRANDA DO CORVO 

Dia I de Maio, às 15,30 e 21,30 - Teatro Ave­
nida - COIMBRA 

Dia II de Maio, às 11 h - Cinema Monumen­
tal- LISBOA 

Padre Horácio 

Se01a a 
Cont. da 1. • pãgina 

. ccQuem poderá subir à mon­
tanha do Senhor? 

Quem habitará no Seu SaJn­
rtuârio?,, 

O sailmista responde à :per­
gunta qu'e irrompe da SU'a hu­
manidade aifllita com a jpaJlravra 
in'spb:lada: 

'<<0 que tem as mãos inocen­
tes ~e o coração pUrro; 

Quem mão invooou o Seu 
nome em vão 

Nem jurou iial·sO.)) 

As mãos tor.nam-se inocen­
tes e o coração puro m'ediante 
íl:uta decidida,. em esforço nun­
ca acabado, que levarão o ho­
mem pela agonia do Horto e 
pe!la humHhação da Cruz ao 
direi to da RessU!lTeição_.· 

Domingo de Ramos, são as 
cr.i3Jllças bebreras,_ ainda de co­
mção pu110 e mão'S inocentes, 
quem canta o triunfo da Vida 
,patente em Jesus Cris1Jo, quem 
faz a apoteose rea1l da Sua vida 
pass,ada a fa2:1~r o Bem. 
S~gunda a Quintta são os 

Cont. da I." página 

foi um desprendido das lhonra­
:rias e dos bens deste mundo. 
A quem lhe chamava Monse­
nhor logo corrigia: padre. Pel'Os 
tugúrios e :furnas da zona 
de Akân;tara mvemos em.sejo 
de encontrar viiVa, embora dis­
creta, a sua presença salicirta e, 
não raro, escas·seava-ih·e o di­
ntheiro pa•ra !P'aiga~r os remédi'Os 
que, com um visto seu, eram 
a\'liados para os doentes pobres, 
IIluma farmácia da ZOIIla. E dum 
tcaso, sabemos IIlós, que foi de 
carro (obj·ecno que só tarde te­
iVie ·e após o uso por muitos 
anos de uma lambreta) buscar 
para alguém a Espanha um ~r~e­

m·édio IIlão existente em Por­
tugat 

Padre Botelho foi um prega­
dor do Bvangelho que .fez como 
dlisse e acreditou IIlO que en­
siJn'ou. A sua vida, atJé pela sua 
compreensão do amor à Cruz, 
lfoi exemplo. O ibeijo detPosita­
do na sua fronte frria, \'lencen­
do bar,rei:ras do humano que 
há em n&s, a-epresentou, .como 
~estas d'espretens·iosas pa!lavras 
•re~Presentam, o -pJ.'Ieito de uma 
gratidão irreprimível e de uma 
ihoman:agem sincera. Há vidas 
que têm saJbor a Divii.no re são­
-no, de f·acto. 

'<<Vós sois a luz do mundo», 
disse o M·estre. P.adre Botelho 
lfoi-o até ao fim, sem queixas 
nem az·edumes, an'res arrostan­
do com as ditficuldades ou os 
!Problemas c-om um sooriso nos 
lábios. ~re sempre, Pad,re Bo­
te'lho! 

• Lemos que vai .generalizar-
~se o .abono de famíida, con· 

siderado como direito da Crian­
ça. Idem, em relação ao esta­
belecimento de um comple­
mento familiar às mães de fa­
mília que optem por ficar em 
casa com os filhos ·e exercer, 
assim, a sua missão educado­
Ira. Haja gente! -

IA família defende-se, apoian­
do-a. Criar-'llh'e condições ma­
teriais e morairs, dizíamos hã 
uma quimzena, é uma obrriga­
ção dos res'Ponsáveis deste 
'País. 'De !P'alavras e de dema­
gogias estarmos todos [art.os. 
Surjam ros actos que, ,se não 
1são p·ara agradeGer, devem, 
contudo, seg:- r~gvstados. 

e Uma sooiredade só se pode 
oonsiderar demoorãtiJCa ·e de 

Maior 
di•as do homrem que eresrceu e 
deixou contaminar o coração 
e manchar de culpa as suas 
mãos. · Reconheça e aceite a 
opo:Nunidad9 redentom do res­
to de Quinta e Sexta..feil'la. 
ccSaiba morrer o que JViiVer não 
soube.)> 

E reviwrâ para •sempre1 com 
Cristo, na madrugada do n'Ovo 
Domingo, «o Dia que o Senhor 
e~z para que nos a1eg~remos e 
regozijemos etet~namente». 

Padrre Ca:rlos 

ditretito se :as leis forem aoata­
das e os direitos e os deveres 
dos cidadãos forem respeita­
dos e assumidos. Impera-ndo a 
,libertililagem, não havendo con­
sideração pelas pessoas e pe·los 
seus b'ens, reinará a anarqU'ia. 
Podem mulbi}plicar-se as vozea­
trias e os «s1ogans», que as 
.realiidades !falarão por si. 

A Autoridad·e .tem de ser 
jus•ta e isenta; mas -tem, toda­
via, de s'etr temperada pela for­
tale~a. E Autoridade que não 
se faz respeitar deixa de o s·er, 
porque demitida ou destroça­
da. 

Os crimes sucedem-se. Os 
assa1tos e os roubos são uma 
constante do nosso dia-a-dia. 
Há zonas ou .regiões em que 
IIlão se pode circular, \l)elo me­
no.s a certas horas. Destrói-se 
ou delapida-se o patrimórtio 
púb1ico ou parUcu'laJr impune­
mente. Será isto democracia? 

Vem tudo isto a propós~to 

do que .acontece a rtodas as 
!horas ·e que nem seinlPre os 
Jornais notioiam. Ror exemplo, 
já hã anos qu'e selva~goos, é o 
termo, a-rrombam portas, par­
tem vidrros e danilf-icam as g,r·e­
dhas da nossa Cas·a da praia. 
Fomüs 'lá hã dias. Que ·t:Jristeza 
,e que revo1ta! Qu'e fazer? Nao 
!Val·e a pena ·ajpresentar queixa 
a ninguém. 
· Queremos 1urrra socied:ade li­
rvre, democrá tJioa,_ onde vig.ore, 
consequentemente, um Estado 
de Direito. Mas de facto, que 
de palavras 'leva-as o vento ... 
Quem IIlOS acod·e? 

FES'DA - Serve a presente 
nota para anunciar que, 

quando este número de O 
GAJIATO chegar às mãos dos 
Leitores, os bilhet,es estarão à 
venda nos :J:ocais do costume: 
1Secretaria do Montepi'O Geral,. 
Rua do Cairmo, 62-2.-; Franco 
Gravador, Rua da Vdctória, 40; 
Ourivesaria 13, Rua d·a Palma, 
13; Maison Louv:re, Rossio,_ 106. 

Padre Luiz 

Oontinuaçã.o da PRIMEIRA págiin•a 

A Isabe'l é uma rapau-iga mongólica, que ,pouco e pou­
co vai desa.ibrochrundo da terra incul1ta que er,a o ~eu viver 
antes de vi·r para o Ca!l'Vário. Quase partiu rdo nada o seu 
agir de hoje. Vinha sem a menor no_ção de coisas e1emoo­
bares, como o comer por si, o vestk-se, o falar: Hoje, com 
muita ffiioiência, ajuda em diversas circunstânc-ias. Uma 
delas é a relfeição dos acamados. A Isabel transporta a 
comida em marmiltas e depois colabora na distribuição da­
quela. E, acalbado -o repasto dos doentes1 reconduz os uten­
sí1i!os para o loca!l de lavatgem. Mas quase sempre, ao pegar 
nel,es, vai com o dedo e rapa das panelas. É gulodiiCe que 
as compa11·heiras reprovam vezes sem conta. Mas a emenda 
não vem. Out·ro dia, chegou-se junto do nosso médico e, 
·com eSlpanto dest.e, faz-l'he um pedido: 

- Senlhor doutor, a Isatbel quer um remédio para não 
rapar mais o ·tacho com o dedo. 

A Isalbel é uma oriança. Brinca o dia todo, a vida toda. 
Trabalha sempre a brincar. No entanto, começa a distirn­
guir o que nã·o é bem. Sa;be que Ilhe é dli!fícil a Qonquista 
da vitória •sobre o ma1l feito. Quer emendar-se. Só não é 
capaz. Por isso, pede a.~j.uda. E ingénuamemJte supõe-a na 
medlicina. 

Os iiilocentes dão cartas a'O mundo dos sãbios,_ dos or­
gulhosos, que nem sem.pre dão pela existência do mal nas 
suas vidas. · 

Os . organismos dfiCli.ais não se dão conta de que não 
nos a1;dam a alimentar estes doentes, mas vêm oom toda 
a importância e aurtoritdlade rapar o ta:c'ho das nossas eco­
nomias. E mai.s: vêm conlferir, nos duplicados que guardá­
mos, se atque'le está bem rapado ou não. 

Se o médico que nos assiste, me arranjasse um remé­
dio para este ma1, enviá-1o-ia aos refenidos senhores da 
Ca~pita'l para que deixas-sem de vez de rrapar o nosso tacho 
e \'liessem arr1tes ajudar a enchê-lo, pa1ra que o alimento 
dleStes doentes fosse mais saboroso ainda. 

-A Jsabeil dá uma Hção. Quem dera que •ela seja apren­
dida e não andem al.guns a rapar .o pouco qllle resta na vidra 
de ta.IlitOIS. 

1Padre Baptista 
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